














SOMBRAS  DAS GUANABARA 

Livro  II – O Jogo 

Copyright © 2025 por Gilvagner  Coutinho Novaes Publicado  por Clube de Autores 

Sob autorização  especial  de Gilvagner  Coutinho Novaes Projeto Gráfico  e Diagramação:  Gil Coutinho Foto de Capa: Reprodução  de Internet Texto: Gil Coutinho 

Revisão:  Ednéa Novaes  de Oliveira Dados internacionais  de Catalogação  na Publicação  (CIP) Gilvagner Coutinho  Novaes 



 Sombras da Guanabara  – Livro  II – O Jogo 



  



 1.  Drama   2. Crimes   3. Mistério Proibida  a  reprodução  total  ou  parcial,  sem  prévia  autorização,  por  escrito,  do autor. Todos os direitos reservados  e protegidos pela Lei  9.610, de 19/02/1998. 



Pedidos  de  permissão  para  usar  citações  deste  livro  devem  ser  direcionadas  a: 

jorgilcoutinho@gmail.com 







Projeto de 2025  

1ª Edição:  2025 

Impresso no Brasil 



[  2 ] 





Prefácio (5) 

 

Capítulo 6 

Cassino da Urca (7) 

Capítulo 7 

O Plano Avança (17) 



Capítulo 8 

O Passado Retorna (27) 

Capítulo 9 

A Viúva Revela sua Força (37) 

Capítulo 10 

O Cerco (45) 

Posfácio (51) 





[  3 ] 







[  4 ] 





Prefácio 

O Rio de Janeiro ainda dormia sob a penumbra da madrugada quando  os  sinos  da  Candelária  anunciaram o novo dia. Mas, para Artur Valença, a noite nunca havia terminado. As últimas semanas  tinham  sido  um  desfile  de  máscaras,  jantares luxuosos  e  sussurros  perigosos.  No  fundo,  ele  sabia: nada estava sob controle. 

O golpe, cuidadosamente tramado, parecia avançar. Beatriz, a viúva  serena,  aceitara  a  sociedade  financeira,  deixando-se conduzir pelas palavras sedutoras de Artur. Porém, havia algo em seu olhar que o desarmava — uma força silenciosa, como se cada sorriso escondesse uma armadilha invisível. 

O  passado também começava a bater à porta. Um imigrante perdido no centro do Rio o reconhecera como “Hans”, nome que ele havia enterrado na Europa em fuga desesperada. Beatriz ouvira.  Talvez  tivesse  compreendido.  Talvez  ainda  estivesse juntando as peças. 

O Livro 1 terminara com o brilho falso das vitórias de Artur. 

Agora,  ao  amanhecer  do  O  Jogo,  a  pergunta  não  era  mais 
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 quando  ele  conquistaria  a  fortuna  de  Beatriz,  mas   quanto  tempo demoraria até que o cerco se fechasse sobre ele. 

E naquele amanhecer quente no Rio, Artur compreendeu uma verdade  que  tentava  negar:  não  havia  como  apagar completamente os rastros de um passado construído sobre mentiras.  
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Capítulo 6 

Cassino da Urca 

A  noite  carioca  parecia  vestida  de  gala.  O  céu,  de  um  azul profundo salpicado de estrelas, refletia-se na baía da Guanabara como uma tapeçaria líquida. Ao fundo, o Pão de Açúcar erguia-se  como  sentinela,  iluminado  por  fachos  que  realçavam  suas curvas  de  pedra.  Carros  reluzentes  chegavam  em  fila  ao Cassino da Urca, o mais glamoroso ponto de encontro da elite dos anos 40, onde música, dança e jogo se misturavam em uma sinfonia de luxo e tentação. 

Artur  Valença observava o cenário com um sorriso discreto. 

Era como se o palco estivesse montado apenas para ele. Ao seu lado, Beatriz Lacerda, envolta em um vestido de seda azul-escuro  que  valorizava  sua  silhueta  e  deixava  seus  ombros  à mostra, parecia indiferente à ostentação que já fazia suspirar as damas  e  provocar  olhares  cobiçosos  dos  cavalheiros.  O 

contraste era visível: enquanto Artur parecia ansioso para exibir o brilho do lugar, Beatriz mantinha-se serena, como quem entra em um templo antigo para observar, não para ser observada. 
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—  Eis  o  coração  pulsante  do  Rio,  Beatriz  —  disse  Artur, oferecendo-lhe o braço. — Onde o destino se decide em cartas e a vida se reinventa a cada aposta. 

Beatriz sorriu de leve, um sorriso que não entregava entusiasmo nem desprezo. Apenas um registro. Seus olhos percorreram a fachada iluminada, as colunas brancas, as janelas envidraçadas de onde ecoava música de orquestra. 
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